
ACTA N°33 

REUNIÃO URDINXRIA DE 08-08-994 ~ <q. 
Aos oito dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos c noventa ~ quatro, 

Ed ificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos e com a presença dos Vereadores Eng" Vítor José Pedrosa 

da Silva, Dr Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, EngO Eduardo Belmiro Torres ~ 

do Couto. Tenente-Coronel Jo ão Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares ../t 
Nog uei ra de Lemos e Eduardo Elisio Silva Peralta Feio. y~ 

Pelas 14 horas c 30 minutos fOIdeclarada aberta a presente reUlliã:'\: 

FALTAS; • Foi deliberado, por unanimidade, j ustificar a falta dada pelos Srs 

Vereadores João Ferreira dos Santos e Dr". Maria da Luz Nolasco Cardoso 

APROVA ÇÃO DÂ A(,T A;.· - Foi del iberado, por unanimidade, aprovar as 

actas n"s. 30 e 3 1. 

RESUMO DlARIO DA TESOU RARIA: • A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relati vo an dia 5 de Agosto, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e 

cinquenta e oito milhões novecentos e sessenta e quatro mil quatro escudos e vinte 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria vinte e quatro milhões > 

dU7CIIIOS e quarenta mil quatrocentos e oito escudos ; Receita do dia em operações 

orcamenrais . oitocentos e doze mil quatrocentos e quarenta escudos: Receita do dia em 

operações de tesouraria • cento e dezoito mil setecentos e setenta e cinco escudos; 

Despesa do dia em operações orçamcmais um milhão quatrocentos e nove mil > 

quinhentos e oitenta e sete escudos ; Despesa do dia em operações de tesouraria - três 

milhões oitocentos e quarenta e oito mil quinhen tos e trin ta c sete escudos ; Saldo para o 

dia seguinte em operações orçamentais - cento e cinquenta e oito milhões trezentos e 

sessenta e seis mil oitocentos e cinquenta e sete escudos e vinte centavos; Saldo para o 

dia seguinte cm operações de tesourarie . vi ni l' milhões quinhentos e dez mil escudos e 

seiscentos e quarenta e seis escudos . 
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AVEIRO E C1UDAD RODRIGO· CIDADES IRMÃS: • O Sr. 'frcsidcntc .f; 
deu conhecimento ao restante Executivo de que, amanhã. se comemora cm Ciudad 

Rodrigo o Dia de Portugal, o qual ir á ser dedicado à Mesa Permanente Luso Espanhola, ;' , 

após o que foi deliberado, por unanimidade. que a Câmara se faça representar , ficando lr 
desde já autorizado o pagamento des d~pesa!> que se tomem necessário efectuar. ~ 

,/\ C
AVEIRO E ARCACIfO N - CIDADES IRMÃS: • Seguidamente q 5{. ror. 

Celso deu também conheci mento de convite que lhe foi dirigido pelo Maire d'Arcachon, 

para participar nas Festas do Mar que terão lugar naquela cidade, nos próximos dias 14 

e ) 5 de Agosto. Por unanimidade, foi deliberado autori zar a deslocação do Sr. 

Presidente. cm representação do Municipio, ficando desde já autorizado o pagamento 

das correspondentes despesas 

FUNDOS CO \ 1UNITÁRIOS: - Na sequência da deliberação tomada na 

última reu nião. relativa aos projectos candidatos ao Program a Operaci onal do Centro, o 

Sr. Presidente deu conhecimento do mapa enviado, bem como das obras que foram 

incluídas e que não constavam da lista inicial, como sejam a recuperação na Linha dn 

Vale do Vouga (Aveiro- Águeda) a Pista N áutica de Remo, acessibilidades para S. 

Jacinto, beneficia ção de Escolas Primárias. entre outr as. 

Seguiu-se troca de impressões entre os Srs . Vereadores, após o que foi 

deliberado. por unanimidade. concordá; com as alterações e aditamentos preconi zados. 

CÂMA RA ~IUN ICII'AL - DISTRIBUIÇÃO DE TAREFAS: • Dando 

cumprimento ao que determ ina o art°. 54° do Decreto-Lei N° 100/84, de 29 de Março, e 

na sequência da saída do Sr. Dr. José Girão Pereira, e a entrada em exercício de funções 

do Vereador Eng" Belmiro Couto, o Sr. Presidente apresentou ao Executivo a nova 

relação respei tante à distribuição de tarefas por todo s os Srs. Vereadores. que a seguir 

se transc reve. salien tando que, no essencial. não se verifica ram grandes altera ções, 

tendo apenas sido transferido para o 1I0 VO Vereado r as tare fas que a ele própri o lhe 

pertenciam. embora com alguns aju stes e a criação de uma nova tarefa que se designou 

por "Gestão do Sistema Infor mático". 

Seguiu-se troca de impressões. tendo o Vereador Sr. Edua rdo Feio sugerido a 

criação de uma área especifi ca dedicada ao apoio à Juventude . o que mereceu 

concord ância. a qual ficará adstrita ao Desporto e Tempos Livres. ficando. por 

conseguinte, cada membro do Executivo. responsável pelas seguintes tarefas: 

Presid ente: • Coordenação Geral; Planeamento Urbanís tico; Fundos Comun itários; 

Gestão Financeira ; Verea dor Em:- l'fltJr Silva : - Gestão Financeira (com o Sr. 

Presidente); Serviços Municip alizad os; Promoçã o de Habitação Social; Trânsito e 
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Sinalizaç ão; Serviços Gerais - Serviços Operativos; Meio Ambiente ( lI ig~e e j/' 
Limpeza ]; Transpo rtes e Co municações; Represe ntações : Associação de Municípios do / 

Car voe iro, A..\ IR.ia: Relações com PALOP 'S (co m Vereado r Dr. Nogue ira de lemos)~ 

Relações com a CP. (com Ten. Coronel Albuquerque Pinto); Vereador Dr. Mendonça 

- Obras Particulares c Loteamentos; .Scrviços Administrativos, Gestão de Pessoal; 

Gestão do Património; Planeamento Urbanístico (com o Sr. Presidente); Serviços 

Municipalizados; Representações: Associação de Municípios do Carvoeiro; "(''l'odoro 

DTO. Ma ria Ja t .ez: - Cultura; Parques, Jardins e Mobiliário Urbano; Ce mit ér ios: Acção 
Socia l, Gestão da Habitação Social ; Recuperação Urbana; Vereador En/!- Belmiro 
~: - Fundos Comunit ários ( co m o Sr. Presidente); Educaçã o; Desenvolvi mento 

Económ ico (Parqu e de Fe iras e Exposições e Mercad os); Associ ações Culturais e 

Recreativas ; Desporto, Temp os Livres e Juvent ude; Turismo: Representação na Rota da 

Luz: Gestão do Sistema Inform ático; Comissão de Protecção de Meno res; Vereudor :Sr. 

João do.f S anlo:); - Desen volvimento Económi co (com Eng" Belm iro) ; Representações: 
ISCAA ; Vt!uador Ten.Curone/ Alhuquerque Pinto: • Protecção Civil; Serviço s 

M unicipa lizados; Representações : TransRia A\ iRia., Aeród romo Civil; Relações com a 

C P (com Eng" Vítor Silva) Vereador J)r ,\'of!ueira de / emos - Sa úde: Relações com ( 

PALOP S (com Vereador Eng" Vítor Sil va); Representaç ões JAPA, Conse lho Geral do ~ y' 

Hospital , AMRla e Reserva de S Jacinto; Vereador f:duardf1 reio • Ensino Superior e ..,/ 

Polit écnico: Representações IRC, G ab! n~ te do BaiXO Vouga \-~ 
FIJNDACÃO "SANT A MARIA \ 1AN UELN ~ O Sr Pre s:àu deu 

con hecimento de que se pretende levar a cabo a constituição da Fund ação em epígra fe e 

que, para o efeito, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto participou numa reunião, na 

ausê ncia da Vereadora Dr. Maria da Luz, que tam bém já tinha sido chamada a intervir 

no processo, lendo informado de que se pretend e que a Câmara participe j á na aquisição 
de 1115 do barco. o que corr espond e a lima verba de cem mil esc udos, acrescida de 

IVA, e, ainda. que adira à respectiva Fundação. O Sr. Presidente acrescentou que, sem 

deixar de co ncordar com a criação daqu ela Funda ção e a participação da Câmara na 

mesma. é sua opinião de que se deve alterar o seu âmbito. no sentido de ser mais 

abrangente em rela ção a tudo o que possa estar ligado à Ria em que intervenham todos 

os Municí pios limítrofes e à qual possam estar ligados assun tos como o Mu seu da Ria. a 

preservação de ofic inas de barco s trad icionais c das instalações da actual lota. o Forte 

da Barra , o Farol, as "companhas" de pesca da Região, a preservação da Igreja de Mira, 

etc, 

Hou ve demorada troca de impressões em que intervieram todos os Memb ros, 

tendo o Vereador Eng" Belmiro Co uto dado nota de que, ele pr ópria, tran smitiu j á esta 

opinião na reunião em que parti cipou. e O Vereado r Dr. Nogue ira de Lemos referiu que, 
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neste processo, há já um pote importante que c o Museu de Ílhavo, após o ~ 

deliberado, por unanim idade, concordar com a participação da Câma ra na aqu isição do l 
barco e transmitir a opinião de adesão à Fundação com as ressalvas atr ás questionadas. : " 

21" ANIV ERSÁRIO DA JlN"DEPENDÊNCIA DA GUL'\É·R1SSAlJ: - No uso da 

palavra o Vereador Sr. Nogueira de Lemos deu conhecimento de que uma Comissão 

constituída para o efeito pretende levar a cabo. cm Aveiro, a Comemoração do 21" 

Aniversário da Independência da Guin é-Bis sau e que con tam com a presença de muitos 

conterrâneos que vivem em Portu gal, bem como de entidades oficiais Guineense s e 

Portuguesas e que, para o efeito, solicitam o apoio financeiro deste Município para a 

concretização daquel a iniciativa. ·1 ' 
Foi deliberado, por unanimidade, dar urna concordância de princípio ao J..lr" 

pretend ido, sem preju ízo de se indagar melhor do âmbito das come mora ções ~~ 

PRÉDIOS EM RUÍ,; AS - ANTIGAS Il'S TALAÇOES D0UGIÀO 

PORTUG UESA: . Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Mendon ça fez referência 

a um assunto tratado na última reuni ão da Co missão de Protecção de Menores, e que diz. 

respeito às precanssimas condições em que vivem as crianças que habitam nas instalações 
cm epígra fe, situação que urge ser resolvida eom a máxima urgência . dado que o prédio está 

muito degradado, mesmo em completa ruína, situação, aliás, que há muito vem preocupando 

esta Câmara e que vem sendo acompanha da pelos Serviços Municipais de Habitação 

Também os Vereadores Srs. DL Nogu eira de Lemos c Eduardo Feio 

corroboraram as palavras daquel e Sr. Vereador, e referiram, nomeadamente, o perigo de 

incêndio que dali pode advir, pondo cm causa vidas humanas e que ameaçará imediatamente 

os prédios contíguos. 

Seguiu-se troca de impressões, tendo sido deliberado, por unanimidade. que o 

Vereador SL Dr. Mendonça, conjuntamente com a Vereadora Dr". Maria da Luz estudem o 

assunto e façam os contactos tidos por convenientes, nomeadamente com o proprietário do 

prédio, com vista a encontrar-se uma solução 

CÂMARA \1 lJNICIPAL - VEREADORES: - Por proposta do Vereador Sr. Dr. 

Mendonça c por unanimid ade, foi deliberado felicitar a Vereadora Sr". Dr"- Maria da Luz 

pelo nascimento do seu filho e desej ar-lhe as maiores vent uras 

ÇO"STRCÇÀO DA " OVA PO" TE DE PAU - ELABORAÇÃO DO 
PROJECTO: . Na sequência da delib eração tomada na reuni ão de 6 de Abr il do ano findo, 

que adjudicou ao concorrente Eng" Jose C. Baptista dos Santos a elabo ração do projecto da 

Ponte de Pau e acessos, pela quantia de catorze milhões cento e doze mil 
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escudos, acrescida de IVA. a Câmara deliberou. por unanimidade, a U loriza~ 

pagamento das facturas n"s 1/93. 2/93 e 1/94. das quantias de dois milhões oitocentos c ;f-. 

vinte e doi s mil c quatr ocentos escudos. quatro milhões duzen tos e trinta e tr ês mil eI 
seiscentos escudos e cinco milhões seiscentos e quarenta c quatro mil e oitocentos \ 
escudos, respeitantes, respectivamente, ~ 20"10do valor total da adjudicação, a 30% com 

a entrega formal do projecto de execução; e a 40% com a aprovação do estudo• .../..}:I"""" 

conforme as cláusulas contratuais. \---~.....-7 
Àcerca do assunto, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos sa l ien~é se I I 

toma urgente os Serviços T écnicos promoverem as alterações ao projecto já 

ant eriormente discutida s, em virtude de terem sido criadas expectativas aos residentes 

naquela zona e os mesmos aguardarem o projecto definitivo há cer ca de um ano. o que 

foi corroborado pelo Vere ador Sr. Eduardo Feio. Ouvidos os esclarecimentos prestados 

sobre o assunto pelo Director de Departam ento Eng" Higino, foi deliberado, por 

unanimidade, enca rregar aquele Técnico de, no prazo de 15 dias, apresentar o proje cto 

definitivo com as alterações preconiza das, a fim de ser apreciado pelo Execut ivo. 

URBANIZACAo SÁ· DI\ RROCAS - PAVIl\lENTACÃO DO ÚLTIMO 

TROC O DA AVENIDA CENTRAL: - Em continuação da deliberação tomada na 

re união de 4 de Julho, último. foi presente o processo relativo à emp reitada de 

"Pavimentação do ultimo troço da Avenida Central, Sá-Barrocas, entre a Rua de Sá e a 

Rotun da- t- Fase", ao qual se aprestntaram a concorrer as seguintes Firmas: N° 1

LAM EIRO EMPREITEIROS, de João Simões Marques Vieira& & Filhos. Lda.: N° 2 

CAB RAL & FILHOS, S.A. e I\ o 3 - ~1. \1 END ES. LDA.. Abertos eo envelopes que 

continham os documentos e achado s os mesmos cm conformidade com a Lei, procedeu

se à abertura das propostas. verificando-se os seguintes valores, acrescidos de IVA: N° I 

- cator ze milhões setec entos e noventa e dois mil seiscentos e vinte e sete escudos, :-.lo 2 

• treze milhões quinhentos e cinquenta e cinco mil trezentos e setenta escudos e N° 3 

quinze milhões quarenta e três mil novecentos e cinquenta e oito esc udos 

Foi deliberado, por unanimidade. remete r o processo aos Serviços 

Munic ipais competentes para estudo e informação. 

EMPREITADAS - MUDANÇA DE UM PAVILHAO PRE- FABRICAIJO: 
Na seq uência da consulta efectuada j unto das Firmas da especial idade , com vista à 
mudança de um pavilhão pré-fabricado sito na Zona Agrári a do Baixo Vo uga e posterior 

implantação nos terrenos situados j unto à da Escola Profissional de Comérc io de 

Aveiro. a C âmararomou conhecimento que apenas deu entrada nos respectivos Serviços, 

uma proposta de JACINTO MARQUES DE OLIVEIRA. SUCRr'i. LDA.., o qual 
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apresenta o valor de dois milhões quinhentos c noventa mil escudos, acrescido de I ~ 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter a mesma para estudo e posterior informação. " 
Ao assunto se refere a deliberação tomada na reunião de 25 de Julho, último" 

ESCOLA PRI\1 ÁRIA· DE SANTI J\ GO - FO R N EC'I~ I DITO DE 

MOBILlÁR!Q : - Foram presentes as propostas destinadas ao fornecimento de 
mobiliário para li nova Escola Primária de Santiago, as quais foram assim numeradas e 

apresentam os seguintes valores: N° I - CIMILAR - Carpintaria c Móveis, Lda., - um 
milhão seiscentos e vinte e sete mil duzentos e oitenta e dois escudos e ~o 2 - L E~ I S 

Sociedade Industrial de Móveis e Estruturas, Lda. - um milhão quinhentos e oitenta e 
quatro mil duzentos e quarenta escudos, N° 3 - EUROLAX - Indústria e Comércio de 

MObil,iãriO e Equipamento, Lda., - um milhão quatrocentos e oitenta e quatro mil 
novecentos e setenta e seis escudos e N° 4 - LF-KIMÓ VEL - Mobiliário Metálico, Lda., 
que informa da impossiblididade de apresentar proposta. Foi deliberado, por 

unanimidade. remeter o processo para estudo e ulterior resolução. / 

\ 
\\) 

]

. 

~CE"TRO OE FORMA ,Ao PROFI ' I NAL E ÁREA CULTU -I'" 

ARRANJOS EXTERIORES: - Conforme deliberação tomada na reunião de 6 de Junh , 

último, foram presentes as propostas com vista à execução da empreitada de arranjos 
exteriores da antiga Fábrica Jerónimo Pereira Campos. as quais foram numeradas do 

segu inte modo: N° I - M. ~1EN DE{LDA. , W 2 - LAMEIRO EMPREITEIROS, de 

João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda., N° 3 - CONSTRUtORA PAULISTA. 
LDA., c ND 4 - EMPREITEIROS CASAIS, de António Fernandes da Silva. S. A. . 

Abertos os envelopes que continham os documentos, verificou-se que os 

mesmos estavam em conformidade com a Lei. 
Seguidamente, procedeu-se à abertura das respectivas propostas, as quais 

indicaram os seguintes valores acrescidos de lVA: N° I - trinta e seis milhões dezassete 
mil novecentos e noventa e seis escudos; N° 2 - trinta e seis milhões novecentos e 

sessenta e Ires mil trezentos e trinta e sete escudos; N° 3 - trinta e quatro milhões 

quatrocentos e noventa c quatro mil e cinquenta e nove escudos; e N° " - trinta e quatro 
milhões seiscentos e trinta e seis mil quatrocentos e oitenta e sete escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, que o processo seja objecto de analise por 
parte do técnico municipal competente, para posterior resolução. 

!r..l : - Foi presente e apreciado pelo Executivo o traçado definitivodo le I 
tendo o Sr. Eng" Higino prestado os esclarecimentos tidos por convenientes e informado 

ainda da realização, amanhã, de uma reunião com as Juntas de Freguesia envolvi das. 
nomeadamente, Eixo, Santa Joana, Oliveirinha, S. Bernardo e Aradas, para tomarem 
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conhec imento do respectivo traçado e, eventualmente. colocarem algumas qlle s tõe~ 

fim de. poste riormente, ser enviado à JAE o parecer defin itivo a emitir por esta Càmarat~ 

Municipal. . (! 
LLJSITÂNIAGÁS : • Na' sequência das de liberaçõe s já tomadas sob re o 

assunto , nomeadamente na última reunião, o Sr. Presidente deu nota das negociaç ões 

que se têm vindo a desenvolver e deli conhecime nto do teor do protocolo a celebrar com 

a Lusitânig às S.A.. o qual leu. relati vo a instalação das infraestrutur as de gás e 

teleco municações. e cm q ue se definem os direitos e obrigações de ambas as partes. 

Seguiu-se breve troca de impress ões sobre o assunto, após o que foi , 

delibe rado, por unanim idade, co nside rar apro vado o docume nto e análise. o qual fica a 

f~ ze r ,parte i l1 ~ egr an t ~ da presente acta, devendo dar-se o necessário andamento com/ 

~ 

r' 
VIsta a respccnva assmntura. ~/~ 

flJ.l.R!.CANAL AVEIRO - TELEVISÃO POR CABO S. A.: - :\qUenCia 

das várias deliberações já tomadas sobre o assunto. nomeadam ente as de 4. I I e 25 de 

Julho, último. o Sr. Presiden te apresentou à Câmara uma proposta. que aqu i se dá como 

tran scrita, com o objectivo de se criar uma sociedade operadora de televisão por cabo 

para o Concelho de Aveiro c sua Região, com a formaj úridica de Sociedad e Anónima e 

com 11m capital social inicial de cinco mil contos, da qual farão parte a Câmara. a 

Universidade e a AmA. cada uma co~ 20'% do ca pital. e a TVT EL + I~TER CA J)O 
com 40% . 

Este assunto, depois de ana lisado e discutido. mereceu a concordânc ia do 

Executivo, para o que se deverá providenciar o desenvol vimento legal de todo o 

processo . apó s o mesmo ser submetido à consideraç ão da Assembleia Municipal, IIO S 

termos do que dispõe a alínea h) do n" 2 do arr"39" da Lei das Autarquias Loca is. 

MERCADO ABASTEC EOOR - CO:-';STlTUICÃO DE SOCIEDAD E: - Foi 

também submetida à consideração do Executivo uma proposta. cujo teor aqui se dá 

como transcrito, 110 sentido de vir a ser constituída uma sociedade para gerir o Mercado 

Abastecedor de Aveiro, constituída pela Câmara. pelos utentes do Mercado. que. para o 

efeito, se deverão constitu ir em associação, e outras Entidades . 

De seguida. o Sr. Presidente referiu-se á necessidade de o Mercado vir a 

mudar de local. numa área a definir j unto ao futuro TlF . o que tem j á a anu ência das 

pessoas. esclarece ndo que o assun to virá oportuna mente à apreciação do Executivo, 

quando houver proposta concreta 
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Seguiu-se troca, de impressões. cm que todos manifestaram concordân'!::7 
pela consti tuição da citada sociedade, ficando contudo o assunto para estudo mais/ ~ "I 

profundo, a fim de posteriormente se decidi r c dar o andamento legal que o caso requer. \,/ 

- . ,
OReAMENTO - ALTE RAGOES: • Após análise do respectivo documento . 

ro. i ddiberad.o. por unan imidade, apro var a 2
a 

al teraç ão ao orçamento ordin ário d. o ano l : 
em curso, a qual importa na quantia total de cento e sesse nta e três milhões cento e ~ r" 

cinquenta mil escudos, e que se encontra elaborada nos rermos da legislação em Vlgor/ 

AUTOS DE V1STURIA E MEDiÇÃO DE TRABALH OS: • ~s e .-f7 
aprovados os seguintes euros de vistoria e medição de trabalhos: 

- 5- Situação - trabalhos normais - PG da empreitada de .. Construção de 10 

Habitações Sociais Unífamilia res cm Mataduços", adj udicada à Firme l"ORCOV IL 

Consuu ções de Viseu, Lda. da qua ntia de um milhão cento e quarenta e um mil 

seiscent os e setenta escudos; 

- 3" Situação da obra "Dragagem dos Canais da Cidade", adjud icada à 
DRAGAPOR - Dragagens de Portugal, S.A., da quantia de oito milhões cento e trinta e 

oito mil quatrocentos e sessenta escudos; 

- IASituação da obra "Continuação da Beneficiação do troço entre o Porto 

d'Ílhavo e Verba", adjudicada a M. ~1~N [)ES , LUA., da quant ia de quatro milhões 

seiscentos e vinte e três mil oitocentos'e noventa escudos ; 

- 2" Situação da empreitada de "lnfraestnuu ras de Águas, Esgotos 

Domésticos e Pavimentação da Rua Cega - I" fase", adjudicada a HENRIQUES 

FERNANDES & !\E TO, LDA., da quantia de quatro milhões oitocentos e nove mil 

trezentos e treze escudos; 

- )A Situação e única da empreitada de "Iluminação Decorativa da Igreja da 

Vera-Cruz". adjudicada a JO.\O .\-tAIA & r>.IAlA, LOA., da quantia de novecentos e 

sessenta c sete mil quinhentos c sessenta e oito escudos: 

- 4" Situação - trabalhos normais - I'G da empreitada de "Construção de 20 

Habitações Sociais Unifarruliarcs cm Eixo - Habitação", adj udicada à fum a 

NORCOVIL - Construções de Viseu Lda., da quantia de três milhões trezentos e oitenta 

e sete mil quatrocentos e dez escudos; 

- 7" Situação _ trabalhos normais - PG da empreitada "Construção de 14 

Habitações Sociais Unifamiliares cm São Jacinto - Habitação". adjudicada à firma 
NOVACASA - Construções . l.da ., da quantia de quatro milhões trezentos e dezoi to mil 

duzentos e doze escudos; 
- 7' Situação • trabalhos normais - PG da empreitada de "Construçêo de 10 

Habitações Sociais Unifamiliares em Taboeira - Habitações", adj udicada à fuma 
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ANTE RO MARQU ES DOS SANTOS, da quanti a de quatro milhões setecentos e':.nntr 
e um setecen tos e setenta c dois esc udos. ,d/ 

. I 
AQU ISiÇÕES : - Foi del iberado, por unanimidade, autori zar a aquisição do 

material constante das seguintes reeuisições : Serviços requisit ante 06 - :-J°s. 116, 135 1, 

1490. 150 1, 1502, 1532, 1556/94, da!'.quantias de duzentos e dezoito mil novecentos c 

cinquenta escudos, trezentos c trinta e seis mil quinhentos e oitenta c ciuca escudos, 

duzento s e noventa e sele mil quatrocentos c vinte e quatro escudos, quatrocentos e 

quarenta mil oitocentos esc udos. duzentos e trinta e um mil quatrocentos e vinte l ' 
escudos. trezentos e sess.enta e cinco mil e ~uatrocentos escudos e duzentos c noventa e /~"... 

seis rol! duzen tos e dezoito escudos. respecnvamente. /'"' 

RIA DE AVEIRO· DRAGAGE M DOS CANA IS: - Com ~t ao --y-:' 
assunto em epigrafe, o Sr. President e informou que se aguarda o relat ório t écnico 

relativo aos trabalhos de dragagem levados a efe ito nos canais da ria. nomeadamente 

dos danos sofridos. tanto nos muros como em algumas marinha s de sal. o qual, na 

opo rtunidade, será presente para conhecimento de todos os Srs . Vereadores . 

BATALHÃO DE INFANTARIA DE AVEIRQ: - Por propo sta do Sr. 

Pres idente e por unani midade. foi deliberado efectuar contactos j unto do Minist ério da 

Defesa. com vista a saber-se da possibilidad e de es ta Câmara Municipal poder vir a 

ocupar as Instalações do Batalhão de Infantaria de Aveiro . em virtud e de o mesmo. no 

momento, se esconrrar desactivado. 

E l\WK(~ST IMO S: - No seguimento da de liberação tomada na reunião de 6 de 

Junho, último, relativa à con tracção de um empréstimo a curto prazo no valor de oitenta 

e cinco mil contos, na Caixa Gera l de Depós itos, para ocorrer a di ficulda des de 

tesouraria. foram prese ntes as condições contratuai s apresentadas por aquela Instituição, 

as quais aqui se dão como transc ritas e fazem parte integrante do correspondente 

processo . Foi deliberado. por unan imidade, considerar aprov adas as referidas condições. 

PAVIMENTACÃO DE PASSEIOS: - No seguimento da deliberação tomada 

na reun ião de 11 de Abril, último, e analisada a inform ação prestada sobre o assunto, foi 

de liberado, por unanim idade, e de acordo com a mesma, adjudi car as pavimentações e 

fornecimentos de pedra, nas condiç ões e preços que a seguir se indicam, com referência 

ao ano em curso : fornecim ento e opucuçõo de pedra de chão - SA.'\'COS PLACAS. 

LUA., pelo valor unit ário de mil quatrocentos e cinquenta esc udos!m2 e mil seiscentos e 

cinquenta esc udos/ m2, respectivamente, de cor ao natural e cor branca ; f ornecimento e 
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aplica ção de vidraça (pedra 6Ux60) - r/ !SOPAVE, LDA.• pelos valores unitári os de tr~
mil escudos/m2 c dois mil c quinhcntos/mz, respectivamente para vidraça com e sem.. 

dcsenho; fi m leâ memo e aplicação de JH!d.ra de vidraço bitolada - SO PAVE . LDA.: 

pelos valores de três mil c setecentos escudoslm2 c três mil c duzentos csc udcs/mz. 

respectiv amente. para vidraç o com r sem desenho 

Mais foi delibe rado, também por unanimidade. que os Serviços Técnicos , 

apresentem estimativas de custos, para. efeitos de cele braç ão dos necessários contratos . ~,..-
~ 

ESCO LA IlRI MÁRlA DE CACIA - MO~TAG EM DE VEDt\éEO~l"o 'l 
segu imento da deliberação tomada na reuniã o de 25 de Julho. findo. e lida ~~fohn ação 

prestada pelos Serviços Técnicos. foi deliberado, por unanimidade. adj udicar ao 
concorrente n" I, JUf' QUE IROS, LDA., a execu ção e montagem de vedação na Escola 

Primaria n" 2, de Cacia, pelo valor de trezentos e oitenta mil escudos, acrescido de IVA, 

por ser o conco rrente que a presenta proposta de valor mais baixo. 

URBANIZACÃO FORCA· VOL GA • REDE DE DISTRl DUIÇAO DE 

AG UA E DRENAGEM DE ÁGU AS RESIDUAIS: • Analisado o respectivo processo, 

fo i delibe rado , por unan imidade, abrir co ncur so limitad o pa ra a 2" fase da empreitada de 
"Construção da rede de d istribuição Ele água e da rede de drenagem de águas res iduais 

do secto r H c B da Urbanizaç ão Forca-Vouga", cuja estimativa de custos se cifra na 

quantia de dezo ito mi lhões de esc udos :··

ILUM INAÇÃ O DO PO J.IDES PQRTl VQ OE TABOE IRA: • Foi deliberado. 

por unan imidade, abrir conc urso limitado para a exec ução da empreitada de iluminação 

do Polidesportivo situado em Tabocira . cujos custos de cifra m na quantia de um milhão 

trezentos e quarenta e do is mil escudos. 

ARRANJO DO LARGO DA CAPELA DA SR' DA ALEG RIA - 2" FASE: • 

Face á informação prestada pelo técnico municipal respon sável, segundo li qual se toma 

necessário proceder a 2' fase do arranjo do Largo da Capela da Sr' da Alegria, a qual 

comp reen de a continuação da con strução do muro envolvente, estando també m 

previstas nesta fase uma parte com alçado para a Rua de Sá, foi deliberado, por 

unanimidade, abrir conc urso limitado para o efe ito, cujos respecti vos custe s se estimam 

na quant ia de novecent os e treze mil e seisc entos e cinquenta escudos, acrescida de 

IVA. 

ILUMINAÇÃO DECORATI VA DO EDIFíCIO DO GOVE RNO CIV1L DE 

AVF.IRO : - Na sequ ência da deli beraç ão tornada tia reunião realizada em 2 de 
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Novembro, último, que aprovou o projecto de iluminação decorativa do Edifício r 
Governo ~i"i l de Aveiro. foi deliberado. por unanimidade. proceder ~ abertura de ,/--"" 

concurso lunitado para a execução do, correspondentes trabalhos, cojos custos 'e ! /~ 

esnmam na quantia de um milhão sessenta e sele mil seiscentos c sessenta escudos.. , 

ARRANJOS EXTERIORES DA ZONA ENVO L VENTE AOS ED IFíCIOS 

DA SEGURA NÇA SOCIAl , NAS BARRO CAS: • Lida a informação técnica te specuva 

e face à factura apresentada pela Firma Jo ão Maia & Maia. Lda.. adjudicatària da obra 

em epigra fe, foi, deliberado, por unanimid ade, autori zar o pagamento à mesma. da \ I 

quantia total de trezentos c oitenta e sete mil cento e oitenta e sele escudos. e cinquenta ~r 

'centavos referente à execução de trabalhos a mais. , ~,~

OFPÓSI TOS DE GA RA..NTIAS - RESTIl U ICÃO: - aCO~dO 

informação prestada pelo técnico municipal competente e a pedido da Finna J. Santos & 

Coelho, adjudicarária da empreitada de iluminação pública dos ar ruamentos envo lventes 

ii Escola C+S da Glória/S. Bernardo, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

restituição dos 5% de depósito de garantia que, por lapso. foram retidos no 1° e único 

auto de medição da referida obra, em virtude de ter sido apresentado seguro caução no 

valor de 10% aquando da celebração do respectivo contrato. 

ESCO LA PR IMÁRIA DE SAKTIAGO - FQR..~ Eçl:\tENTO DE 

MATERIAL DIDÁCTICO: - Considerando a informaç ão prestada pelo técnico 

municipal competente, segunde o qual se toma necessário dotar a Escola Primaria de 

Santiago do material didáctico indispensável ao funcionamento da mesma, já no 

próximo ano lectivo, foi deliberado. por unanimidade, abrir concurso limitado j unto das 

Firmas da especialidade, com vista à aquisição daquele material. cujos custos se 

estimam na importância de trezentos e cinquenta mi! escudos. 

ALlEKACÃO DE BENS - AVENIDA CENTRAL: - Dando seguimento ao 

assunto exposto na reunião de 25 de Julho, último, com o titulo em epigrafe, e rendo em 

consideração os fundamentos aduzidos pelos requerentes Manuel Augusto da Silva 

Moitalta. Mário Manuel Moitalta de Jesus e António Manuel de Jesus Moitalta, para 

que a escritura do lote 6 sej a celebrado somente em nome do primeiro, por ser já 

proprietário dos terrenos adjacentes, a Câmara deliberou, com os votos contra dos 

Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos c Eduardo Feio. deferi r a pretensão formulada. 

Aqueles Ses. Vereadores declarara m votar contra, por não acharem suficiente 

a ju stifi caç ão dada 

Acta n° 33. de 8 de Agosto de 1994 - pág I I 



ALIENAÇ ÃO DE BENS - JUNTA DE f REGUESIA DE S. BERNAR~:~ 

Dando continuidade à deliberação tomada na reunião de 20 de Junho, último, fcri{ I 

delibe rado. por unanimidade, autorizar a nansferência para a Jun ta de Fregues ia de S. 

Bernardo da quantia de mil duzentos e cinquenta contos, respeitante ao valor de uma' 

parcela de terreno, com a área de- 260 mz, vendida a Maria José de Jesus e que se ~ ' ~ 

destinou a completar o lote n" 10 do Sector A do Plano da Aldeia Desportiva de S~-: " 

Bernardo ~I\-t- .............'"\'
 
ALlENACAo DE BENS - ASSOC IACÃO DE ATLETIS\10 DE AVEIRO: 

- O Sr. Presidente informou o Executivo de que de acordo com a deliberação j á tomada 

em 26 de Novembro de 1990, a Associação de Atletismo de Aveiro vai entregar à 

Câmara uma área de terreno sita na Forca-v ouga. vendida a preço simbólico , que se 

destinava à construção da pista de atletismo, a qual face à alteração de todo o processo. 

irá agora ser construída j unto da Universidade. através de protocolo conj unto já 
assinado. 

Assim, e tendo em vista o pedido formulado pela Associação de Atletismo no 

sentido de conseguirem instalações para a respectiva sede. o Sr. Presidente propôs a 

venda da loja municipal n" 57, sita no Bairro de Santiago. com a área de 65 m2. pelo 

preço de três mil contos, tendo cm vista os fins a que se destina e com a condição de à 
mesma não poder ser dado outro destino, .sob pena de reversão. 

Seguiu-se troca de impressÕes, após o que foi deliberado, por unanimid ade, 

concordar com a citada proposta. devendo, no enramo. ser de imediato celebrada a 

competente escritura de reversão do terreno atrás referido 

JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓ RIA: - Face aos oficios enviados pela 

Junta de Freguesia da Glória e lidas as informa ções constantes dos mesmos, que aqui se 

dão como transcritas, foi deliberado. por unanimidade, autorizar a transferência para 

aquela Autarquia das quantias de quatrocentos e dezassete mil e seiscentos escudos e 

cento e trinta e três mil quatrocentos e setenta e seis escudos referentes, 

respectivamente. à iluminação de Natal colocada na Urbanização de Santiago e diversas 

obras de beneficiação efectuadas na Escola Primária n" 9 em Vilar . 

JUNTA DE FREGUESIA DE OUV EIRINHA: - Face ao oficio enviado pela 

Junta de Freguesia de Olivcirinha foi deliberado, por unanimidade, autorizar que sej a 

transferida para aquela Autarquia a quantia de novecentos e trinta e seis mil duzentos e 

cinquenta escudos, referente a trabalhos diversos levados a efeito na área da Freguesia. 
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• r:t,p1Jl lliTA DE FREGUES IA DE ARADAS: - Foi tamb ém deliberado, por r~ ,I 
unanimidade. autorizar que sej a transferida para a Junta de Freguesia em epigrafe li I ln I 

quantia de duzentos c quaren ta e cinco mil .sei scentos e dezanove escudos, referente ao (it / . 
fornecimento de materiais diversos e serviços prestados àquela Autarquia na "V 
manutenção de fontenários c lavadou ros. ~ 

.. . . fi . '\ f'í'- 'V
l U)\;IA DE fREGUESIA DE NARIZ ; • Face ao {}leio apresJJado pela 

Junta cm epig rafe. foi deliberado, por unanimidade, autorizar que sej a transferida para li 

mesma li quantia de cento e oitenta e três mil duzentos e oitenta escudos. referente li 

diversos trabalhos efectuados na Escola Primária de Verba. 

FONTE DA -'UNA - RECCPERACÃO: - De acordo com li informaç ão 

prestada pela Divisão de Obra s Municipais foi deliberado. por unanimidade, autorizar o 

pegamen to da quantia de trzcntos e sessenta mil escudos ao Escultor COlide Ferreira, 

referente a trabalhos de relatamo efectuados na Fonte da Mina 

HABITA CAo -BAIRRO DE SANTIAGO - ATRlB U1CAO DE fOGOS, 

Na seq u ência da deliberação tomada na reunião de 15 de Julho. último, e face à 
informação prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar que a fracç ão "O:', do bloco D2, n" 5, dc : centro/esq", sita na 

conhecida "Rua Nova" da Urbanizaçãô·em epígrafe , atribuíd a a Rossena Andrea Ribeiro 

Fernandes, sej a registada 113 Conserva t ória em seu nome e no de José Car los da Silva 

Rodrigues. por constar no processo do concurso. 

IDEM· URBANIZACÃO DE AZURV A - 2" COtl.1ERClALl ZAC ÃO : - Face 

ao teor da informação prestada pelos S.M.H., que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado, por unanimidade, autoriza r o reembolso da quantia de duzentos e quatro mil 

escudos a Francisco José da Silva Capela. proprietário de um fogo sito na Rua C. n'' 10, 

r/c. esq" da Urbanização de Azurva. vendido cm 2a comercialização , referente à 
diferença verificada entre a caução de 5% depositada pelo comprador (trezentos e 

quarenta mil escudos) e valor de 2% referente à taxa de comercializaç ão (cento c trinta 

e seis mil escudos). 

IDEM - URBANIZAÇÃO DA OLJINTA 00 CANHA : - Na sequ ência da 

deliberação tornada lia reunião de 11 de Julho, último, foi deliberado, por unanimidade. 

aprovar a lista definitiva para atribuição de um fogo T3, sito na Urbanização em 

epigrafe, e mandar afixar a mesma nos termos legais. 
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IDEM • IDEM • 2a COM ERCIAUZACAo: - Foi deliberado. por ~ :J! I 

unan imidad e, aprovar o preço actual izado do fogo síto na Bloco F - 1° Esq" - Edificio II, ~ 

da Urbaniza ção da Quinta do Canha, o qual. é de quatro mi lhões quinh entos e seis mil e /'J1ti/I{ . 

setecentos escudos. con forme informaç ão prestada sobre o assunto pelo técnico , ...J 
muni cipal responsável. • . \ ~ . 

'Í\~ í' 
AQ UISiÇÃO DE BENS - BAIRR O DE SA.....T1AGO : ~ A Càm~ tomou 

conhecimento de tOO oficio remetido pelo IGAPHE. a ind icar os preços de venda que 

irão vigorar até ao final do corrente ano, dos fogos ainda devolutos nos Bairros do 

Caiâo, Griné e Santiago, tendo sido deliberado, por unanimidade. c após troca de 

impressões. adquirir 2 fogos T2 no Bairro de Santiago, nomeadamente a fracção F, do 
bloco 40 c a fracção F, do bloco 26, ambos 1° esq", pela quantia de rrês milhões 
oitocentos c um mil escudos, cada. 

Quanto aos restantes fogos, foi deliberado, por unanimidade, que o assunto 

volte a ser submetido à consideração do Executivo, após melhor análise do processo. 

PUBLICIDADE: • Foi presente a factura n" 940267 da Rádio Moliceiro • 
Comunicação Social, l .da.• da quantia total de noventa e cinco mil e duzentos escudos, 

referente a publicidade inserida nos meses de Julho e Agosto, com o patrocínio "Roteiro 
Moliceiro". Tendo em vista a info rmação prestada pelos serviços municipais 

competentes. foi deliberado, por unanii'~idade , autorizar aquele pagamento. 

GARANTIAS BAl':CÁRIAS - CANCELA~ENTO: • Lida a informação 

prestada pelos Serviços T écnicos, foi deliberado, por unanimidade, proceder ao 

cancelamento da garantia bancária n" 93/243/25 101, da quantia de cento e dezasseis mil 
setecentos e cinquenta escudos, passada pelo Banco Fonsecas & Bumay a pedido da 
Firma Manuel de Jesus Valente referente à obra de "Reparação da Escola n" 2 em 
Ouintãs". 

• Face ao pedido apresentado pela Firma Altarte • Decorações de Aveiro, 

Ld a., e à informação prestada sobre o assunto pelo t écnica municipal responsável, foi 
delibe rado, por unanimidade, autorizar a restituição à mesma da quantia de cento e 

cinquenta mil cento e cinquenta e quatro escudos, correspondente ao depósito relativo 
ao fornecimento de cortinados de palco para o Centro Cultural de Eixo 

LEVA.'l TA\1 ENTOS TOPOGRÁFICOS: - Foi deliberado, por unanimidade, 
autorizar o pagamento da factura n" 129 da Firma Picado & Picado, Lda., da quantia de 
setenta e oito mil setecentos e cinquenta escudos, acrescida de TVA. correspondente a 
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traba lhos de aC.lu31ização do levan tamento topogr áfico efectuado na Quinta da :\10i -"1r 
cm o liveirinlia . 1 m

COORDENAÇÃO CONCELHIA. DA EXTENSÃO EDUCATIVA Ol!
A\-"EIRO : - A exemplo dos anos aa rer iores. foi del iberado, por unanimidade, conce der 

um subsíd io da quantia de quinh ento s mil escudos à Coordenação Concelhia da I' 
Extensão Educativa de Ave iro, a pagar faseadamenrc, c dest inado a compart icip ar nas ~'r..J 

despesas com o respecti vo funcionamento. »: 
-l \- ~ Saiu da sala o Vereador Sr. Eduar do Feio. 

~EÇTÁCULOS: - Foi presente e apreciada uma carta remetida pelo 

Núcleo de Cinema da Universidade de Aveiro. a propôr a realização de um conj unto de 

cinco sessões quinzenais. no período de Outubro a Dezembro do corrente ano, e a 

solicita r () apoio da Câmara nas despesas do projecto, as quais se estimam no mon tante 

de duzentos mil esc udos . corr espondendo a cada sessão a importân cia de quarenta mil 

esc udos. 

Após troca de impressões, foi deliberado. por unan imidad e. apo iar a 

iniciativa cm causa, mediant e a concessão de 11m subsídio no valor de duz entos mil 

escudos. a pagar co ntra a entrega dos c~rr.espond en tes documentos de despesa 

Deu de novo entrada na sala o Vereador Sr. Eduardo Fe io 

XIV COLÓO UIO DA ATA:\.l : - A Câma ra tomou conhecimento da 

realização na cidad e do Funchal - Madeira. do XIV Col óquio da ATA M, a levar a efei to 

de 26 a 29 de Outubro, próximo. A exe mplo de anos anterior es e depoi s de breve troc a 

de impressões. foi delib erado, por unani midade , autorizar a participação de func ionários 

cm numero a defi nir e que ser á limitado , pagan do a Câmar a a respectiva inscrição c 

ajudas de custo correspondentes. 

Quan to às de spesas de transporte, foi deliberad o, por unanimidade, que o 

montant e a pagar seja de finido oportunamente. de acordo com o num ero de 

participantes. 

SURsiDlOS: - De aco rdo com os pedido s apresentados pela s diversas 

Entidades, fo i deli berado, por unanimidad e, conceder os seguintes subsídios : 

- três milhões de escudos a cada uma das Corpo rações de IllJmht!irtJ.\· da 

Cidade , como part e do subsidio ordinário , relativo ao ano em cur so e já previsto 110 

orçamento; 
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- ';000 milhões de m udo, Junta de Freguesia da V"a-Ü"u, a pagar "m~à 

duas pan es destinado à construção do Centro de Dia da Vera-Cruz; ,T Ifl I 

• dois milhões de escudos à Paróquia de .\: Hemardo para continuação das h 
obras de construção do novo Centro de Dia; • I 

- um milhão e duzentos e -cinquenta mil esc udos à Purtiquiu de Nossa 

Senhora de FúJima, para apoiar na aquisição de equipamento para a Creche; 

- duzentos e cinquenta mil escudos à Orquestra de Sopro dI Jovens ' 

Mú.t;;'..'lJ S, para comparticipar nas despesas com a realização de mil espectác ulo; \) 

• oitocentos mil escudos ao Centro SlJâa/ de SunJa Joanu Princesa, ,....-J" 

destinado à aquisição de doi s portões de vedaç ão. ~~ 

Saiu da sala o Sr. Prof Celso Santos, lendo assumido ~dcnc i a o 
Vereador Sr. Eng" Vítor Silva. 

- MaIS roi deliberado, por unanimidade. e por propo sta do Vereador Sr. Eng" 
Belmiro Couto. conceder um subsídio de cinco mil contos ao Clube Jo p(JI'(J de 

Esgueira, destinado especi ficamente ao pagamento de novo piso colocado no pavilhão 

e des tinado à prática de basquetebol, a pagar de forma faseada . com a condiç ão de esla 

Câmara Municipal poder vir a utilizar o citado piso noutro loca l. sempre que se 

verifique ess a necess idade 

Foi ainda del iberado, po/ unanimidade. conceder ao mesmo Clube um 

subsidio de mais mil e quin hentos contos, destinado a compart icipar nas despesas 

inerentes às diversas actividades que estão a ser levada s a cabo. 

Entrou na sala o Sr. Presidente, que assumiu de novo a direcção dos 

trabalhos 

CENT RO DE ACOLl II\1E~TO TE MPORÂR IO PARA JO VENS: - Em 

aditamento deliberação tomada cm 18 de Jul ho. ultimo, que concedeu à Càritas á 

Diocesana de Aveiro um subsidio de seis milhões quatrocentos e noventa e sete mil 

quinhentos e c inco esc udos. para compartici par nas despesas com as obras de 

conservação e remodelação do edifício de Centro de Acolhimento Temporário para 

Jovens, foi deliberado, pur unanimidade, conceder um subsidio da quantia de um milhão 

trinta e neve mi! seiscentos e um esc udos, correspo ndente ao respectivo IVA, que, por 

lapso. não foi contemplado na verba inicial 

()Çu PAc Ao DA VIA PÚBLICA - EXPLORAÇÃO De QUIOSOUES: 

Dando continuidade ao assunto exposto lia reunião de 13 de Junh o, último , com o titulo 
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cm ep igrafe, a Câmara de liberou , por unan imidade. atrihuir a Ângelo Batista da Sih'ff!{J 
exploração do quiosque silo na Urbanização de Santiago, pela importância mensal de 

~
r
I
fl/ 

vinte e sete mil e quinhentos escudos. por .d esisrência do co ncorrent e anterior, MáriO. . I; I I 

Carlos Paulino Alcgr ête. Mais foi deliberado, também por unanimidade, que, nà ~ 

e \'cll~ali dade da desistência deste.eo quiosque em causa seja entregue ao co ncorre n~"'" 

imediatamente a segu ir. . ~ \~ \" 
• Também na sequência da mesma deli beração, e co nsiderando ~c. por 

desistência do concorrente anterior , foi adj udicado a Manuel da Maia Palavra o 

quiosque sito no. Eucalipto, pela quantia mensal de vint e e cinco mil e quinhentos 

esc udos. foi presente um requerimento do mesmo a pedir que a respect iva escritura de 

concessão seja celebrada em nome da sua nora, Maria de Lurdes da Silva Pinto Palavra, 

tendo sido deliberado, por unan imidade, defe rir a pretensão formu lada 

PAV IMENTAC'\O DO ARR UA M ENTO DE ACESSO DO ISCAA À 

COOP ERATI VA CHAVE: - FOI delib erado, por unan imidade, proceder à abertura de 

concurso limit ado com vista à pavimen tação do arru amento de acesso do ISCAA à 

Coo pera tivo Cha ve, devendo 0$ Serviços T écnicos procederem à organ ização do 

correspon dente processo 

LICENÇAS DE LOTEAME NTO : • Na sequênc ia da deli beração tomada na 

última reun ião, foi de novo present e ó proce sso de loteamen to n" 669/90 , de Augusto 

Martins Nogueu e & C , Lda., a ap resentar declaração dos propri etários dos lotes de 

terreno uns, I a 12, cm como os mesmos não vêm inconveniente na altera ção pretend ida 

pelo requerente, no sentido de nos lotes r r's. 6 a II serem co nstru idos armaz éns com 

escri tórios no piso superior, e não habitação como inicialmente tinham sido aprovados 

Considerando o exposto, foi del iberado, por unani midade, admiti r a alteração 

pretendida . com a obrigação de o requerente cump rir com o que determina a deliberação 

de 20 de Setembro do ano findo , no que refere à defi nição dos lugares de 

estacioname nto. nos termos do art" 10° do Regulamento do P.D.M.. 

Por proposta do Vereador Sr. Eduardo Feiro, foi ainda delib erado, po r 

unanimidade , que pelo Gabinete de Planeame nto seja elab orado estudo urbani stieo da 

LICENÇAS DE O BRAS: - Seguidamente foi apreciado o processo de obra s 

n'' 775/57, de ESTES · Investimento e Gestão, Lda ., re ferente à remodelação interi or e 

ampliação do edifício sito no gaveto da Rua Conselhe iro Luis de Maga lhães com a 

Avcnida Dr. Lourenço Peixinho. Ana lisado o corres ponden te proc esso e ouvido s os 

esclareci mentos prestados sobre o assunto pelo Vereado r Sr. Dr . Mendonç a. foi 

Acta n" 33, de 8 de Agosto de t994 • pág 17 
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CÂMARA MUNICIPAL Df. AVEIRO LUSITÂNIA6ÂS. S.A . 

PROTOCOLO 

A Câ ma ra ,\ Iunicipal de Aveiro e a L USITÁ :'IlIAGÁS. S.A.. lendo a pro fundado em comum 
algumas ár eas de actividade e cons ide ra ndo q ue: 

a) - a s Telecom un icações são hoj e em dia, e ca da vez mais no fut uro. um Instrum en to 
fund am ent al de desenvolvimento social e económico da região: 

b) - as tend ências e evoluções nas opera ções das telecomunicações est ão , de acord o com as 
estratigias do Estado Português e da Co mu nidade Europeia, em fon e pr ocesso de 
liber alização e a bert ura ã livre concorrência , e prevend o-se a entrada de operadores priv ad os 
nas diversas área s da s telecom unic aç ões e o fim dos monopólios a t é ago ra existentes; 

r) - a Câ mar a 'Iunicipal de Avetro está part icula rmen te aten ta e Inter essada nas mu tações 
qu e se esti o a l'eritica r no ese rck íc da activid ade d as teteeomu níca ç ões, pro cu rand o te r a sua 
ínteevenção na salvag ua rda e defesa dos in ie·re~s es dos ,\ Iunicipios do Co ncelho; 

d) • II Televis âe por Ca bo é uma das ac tividades recent ement e liber al izad as. q ue tem 
despe rta do par a a rel':ião gra ndes inte resses por parte de diversos opera do res: 

e) outros serv iços de teleco municações de interesse M un icipal e de acord o com a inten ção da 
Câ ma ra Municipal podem num fu ture próximo ser liberal izados. nome ada mente: 

- controlo e monilorização centra lizada e inteligente de tr ânsi lo (semáforos. erc.): 
- contr olo a uto má tico e cen tralizado de rega de jar di ns pú blicos; 
• cont rolo e monil orização cem re üz ados de iluminação públ ica: 
• tefecemrotc de font es, comportas. ba rr eira s de Irânsilo. ele:
 
- te lemerrta de contadores e pon tes de controlo de rtus o (gua. sa nea mento, elc);
 
• tele\ 'igilân cia (segura nça ou moni torização de trânsito ); 
• comu nicaçio para pa iné is de infonn ação púb licos: 
• redes de dados e vez entre serviços a ut árq uicos e outr os: 
• co mu nicaç ões com out ra Instrumentação de uso .\lunicipal ; 

f) • a l. USITÂ :'IrI lAGÁ S eslá a desenvolver as acnvj dades necessárias ia execução das 
infraest ru tu ras de di Hribui ção de G ás combustíve l canalizado no Co ncelho de Aveir o: 

g) • téc nica ment e é possivel encontrar soluções mais vantaj osa s, nom eadam ent e de meno r 
custe r mono r tr an storn e pau a popubi ção. execuea ndo as infrJIest ruturll5 de gâs e 
com unicaçõ es nu ma tiniu obra . em sim ultâneo; 



h) - II Assembleia Municip al de Aveiro recomendou à Câ mara a máxima atenção a o assunt o 
das tefecomu nlea çôes e particu lar ment e da Trl t v!são por Ca bo. autorizan do a nego ciação com 
a LUSI TA:"'IAGAS pa ra a eaeeuçâc das ob ras de instalação de cond uta s em conjunto com as 
infraestrut uras d e distribuiçào dr gás no. CO~ ( C'! ho; ' 

Com pro mete m-se. a mbas na base de uma colabo ração mútua. na defesa dos Interesses 
públi cos ~ d a po pulação do Concelho. a celebra rem entre si o pr esente Pro toco lo q~e se rege 
ptlo segu in tes ter mos: 

I - A Ll JSITÃ:'õL\ GÁS . permitir á sim ultâneamente com a eseeução dos trabalhos 
relativos às inf raestrut u ras de gás, previstas 110 StU plano de obra s para 1994 no Co ncelho d e 
Aveiro , que o mesmo empren etro que executa as referid as ob ras . con tratado pela Câ ma ra dr 
AVEIRO efeetur o ala rga mento da vala e pr oceda à instalção de t r ês ca bod uros dest inados a 
serem utili zad os pa ra te lecom unicaçêes, pela Câ mara M unicipal de Aveiro ou entidad e 
juri di ca em cujo ca pit.al socia l ela futur am ent e participe. 

2 • A LllSITÁ,"IlIAGÁ S ser.:i proprietária das infratstrutu ras de gas design ada s por 
redes secu nd ária s, t a Câ mara Mu nicipa l de A"eiro (ou ent ida d e j urid ica em cuj o ca pita l 
secial t ia futuramente part icipe) sera proprietá ria de dois dos tr ês ca bod utes, sendo o terceir o 
de prop riedade d a Lus itâ nia gás. par a uso escíunvc de serviços de es ptcr aeão da rede d e gás. 

J - As infraestrut ura s criadas pela LllS1TÂ.'\L\G'\S e cuja t ltcuç.lio permitem não sô 
uma sensfvet reduç ão d e custos na instalçâo da vala refer ente aos cabcd utcs, como ta mbém 
evitar uma dupl icação de perturbações aos :'\funícipu . j ustificam o uíreu o de prop riedad e da 
Lu sitâ n ia~ás de um dos tr ês ca bod utos conforme esti pulad o na atlnea 2. compa rt icipando 
li. Lusitâniagás com o forn ecim ento dos tr ês cabodutos t da s caiu, d to visita t' re spect ivas 
tamp as. confor me referido no proj ecto téc nico em a nero . que rep resen tam aproximadamente 
um ter ço do va lor globa l da infr arst ru tura dtocomunicaçõ es 

4 - A Câmara :\Iu nicip al dto Avetre ecm premeee-se a pnslar toda a colabo ra ção 
necess ária â t'Jt' cução d a obra dtoconstrução das infrae strut ura s referjd as, 

5 - A Cãma ra :\Iu nitipal de Aveiro adjudicará dir ectam ente ao empreit eiro ind icado 
em I a t'lt'c ução das infr aestr uturas destinadas a tetecomunica çêes, conforme alud ido em 2. 

•.ssa ad jud icaç ão no, termo s refer idos i rea lizada por razilo dto beuerlclo pa ra os 
Munícipes da região de Avei ro dado o abaixa mento de cust o da construção da va la resultant e 
da econemla de esca la de qu e beneflcía a pa rti r do momen to em q ue 11 LUS ITÂ:"iIAG ÁS 
realiza obra contígua e da mesma natureza. 

6 - Toda e qu alqu er ie tervenç ãc ao nível das cond utas des tina das à, telecom unicações 
só poder á ser efect uada se auto rizada e 'u pt rv isionada a sua t'lt' cução pela LUSIT Â ~ IAGÁS 

à qual deve rá ser consultada q uan to ao empreiteiro executan te a ser een tr atado pe la empresa 
eaplo rado ra da s condutas dtotelecomunicaç ões, 
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